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Os Lusíadas — visão global
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Proposigéao.

Invocagao.
Dedicatéria.

Inicio da narracéo:

= navegacao no Indico;
= chegada a Mombaca.

Enganos e perigos que ameacam
o Homem*.

Canto Il (113 esténcias)
Canto lll (143 esténcias)
Canto IV (104 estéancias)

Narragao:

= chegada a Melinde;

= pedido do rei de Melinde
para ouvir a Histéria de
Portugal.

Discurso do Gama:
= descricdo da Europa;
de Luso a Viriato;
do Conde D. Henrique a
D. Fernando (1.2 dinastia);
crise de 1383-85, sonho
profético de D. Manuel,
despedidas em Belém
e intervencgao do Velho
do Restelo (2.2 dinastia);
viagem jé percorrida —
Adamastor, escorbuto,
chegada a Melinde.

Canto V (100 estancias)

Concluséo da narracao.

0 valor das Artes e das Letras e
o desprezo que os portugueses
revelam pela poesia®.

Canto VI (99 estancias)

Despedida de Melinde
e viagem para a [ndia.
Tempestade.

0 valor das honras e da gléria*.

Canto VII (87 estancias)

Chegada a Calecute.
Visita de Vasco da Gama
ao Samorim.

Visita do Catual as naus.

Frustragdes do poeta que se
sente vitima da ingratidao®.

Canto VIII (99 estancias)

Partindo do significado
das figuras das bandeiras,
Paulo da Gama fala ao
Catual de outras figuras
da Histéria de Portugal:
Luso, Viriato, D. Afonso
Henriques, etc.

0 dinheiro e a ambicao*.

Canto IX (95 estancias)

Viagem de regresso dos
portugueses.
A llha dos Amores.

Condenacéo da cobica,
da ambigéo e da tirania®.

Canto X (156 estancias)

Embarque dos marinheiros
e regresso a Pétria.

Lamentagdes do poeta*.

*As reflexdes do poeta — normalmente situadas no final dos Cantos,
sdo constituidas por lamentacoes, criticas, reflexdes ou exortagoes.




	Estrutura de “Os Lusíadas”
	PROPOSIÇÃO (Canto I, est. 1-3)

INVOCAÇÃO (Canto I, est. 4-5)     a)
DEDICATÓRIA (Canto I, est. 6-18)

NARRAÇÃO (a partir do Canto I, est. 19)
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	I
	19-41

42-98

99-104

105-106
	Consílio dos Deuses.

Chegada a Moçambique e recepção astuciosa.

Aproximação de Mombaça conduzidos pelo piloto falso.

Exclamações do Poeta.


	
	III

e

IV
	
	História de Portugal desde o seu início até D. Manuel I e narrada por Vasco da Gama ao Rei de Melinde.
	
	II
	44-55
	Júpiter profetiza a Vénus glórias dos Portugueses.

	II
	1-6

7-9

10-63

64-71

72-113
	Convite insidioso do Rei de Mombaça para desembarque.

Desembarque de dois condenados.

Intervenções de Baco, Vénus e Mercúrio com as profecias de Júpiter.

Partida de Mombaça.

Chegada e recepção em Melinde.


	
	VI
	42-69
	A história dos Doze de Inglaterra contada por Fernão Veloso.
	
	IV
	67-75
	Sonho profético de D. Manuel I.

	V
	1-85

86-100
	Viagem desde Lisboa até Melinde com referência a vários acidentes de percurso (Fogo de Santelmo, Tromba Marítima, aventura de Fernão Veloso, Cabo das Tormentas e Escorbuto.

Considerações feitas pelo narrador Vasco da Gama.


	
	VIII
	1-42
	História das figuras desenhadas nas bandeiras e narrada por Paulo da Gama ao Catual.
	
	V
	42-48
	Adamastor vaticina a Vasco da Gama desgraças em seus domínios.

	VI
	1-6

6-79

89-91

92-94
	Festas de despedida, em Melinde, e largada para a Índia.

Intervenções de Baco e dos deuses marinhos, das quais vai surgir a Tempestade.

Prece do Gama à Divina Guarda e intervenção desta através das Ninfas amorosas.

Calecut está à vista e Vasco da Gama agradece a Deus.


	
	
	
	
	
	X
	10-73

92-141
	A ninfa Sirena faz profecias de glórias futuras.

De igual modo Thetys, perante a Máquina do Mundo, antevê feitos heróicos para os Portugueses.

	VII
	1-77

78-87
	Episódios na Índia.

Invocação das Ninfas.


	
	
	
	
	
	
	
	

	VIII
	43-95

96-99
	Episódios na Índia e última intervenção de Baco.

Considerações morais do Poeta sobre o dinheiro.


	
	   a)
Há quatro invocações que precedem sempre a narração da História de Portugal:

— às Tágides, invocação geral (Canto I, estâncias 4-5);

— a Calíope (Canto III, estâncias 1-2);

— às Ninfas do Tejo e do Mondego (Canto VII, estâncias 78-87);

— a Calíope (Canto X, estâncias 8-9).

	IX
	1-12

13-92

93-95
	Dificuldades surgidas para o regresso.

Ilha dos Amores.

Exortação do poeta àqueles que desejam a imortalidade do seu nome.


	
	

	X
	1-9

74-91

142-144

145-156
	Banquete oferecido por Thetys e Ninfas aos marinheiros e invocação a Calíope.

Thetys conduz Gama ao alto de um monte, onde lhe mostra a Máquina do Mundo.

Partida da Ilha dos Amores e chegada à Pátria.

Exortação a D. Sebastião e considerações de carácter moral e político.


	
	


